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O papel do audiovisual no imaginário infantil em torno do carnaval: 
representações da cultura popular brasileira na formação identitária das 

crianças  
 

Maírys Quartaroli Viana1 

Esta pesquisa de mestrado investiga como o Carnaval brasileiro é representado 
em conteúdos audiovisuais voltados ao público infantil e de que maneira essas 
representações contribuem para a construção do imaginário e da formação identitária 
das crianças. Compreendido como uma das mais importantes manifestações da cultura 
popular brasileira, o Carnaval constitui um patrimônio cultural marcado por processos 
históricos de resistência, reelaboração cultural e produção de sentidos coletivos. Nesse 
contexto, a pesquisa parte da compreensão de que a mídia atua como agente educativo 
e cultural, influenciando as formas pelas quais as crianças entram em contato com 
manifestações populares e constroem percepções sobre elas. 

A justificativa fundamenta-se na necessidade de ampliar as discussões sobre a 
presença da cultura popular nos processos educativos e comunicacionais destinados às 
infâncias. Embora o Carnaval seja amplamente difundido nos meios de comunicação, 
pouco se conhece sobre as formas como ele é apresentado às crianças e quais valores, 
narrativas e referências culturais são privilegiadas ou silenciados nessas produções. 
Considerando que as mídias participam ativamente da formação simbólica das 
crianças, compreender tais representações contribui para fortalecer debates sobre 
patrimônio cultural, identidade, educação e comunicação. Além disso, reconhecer o 
Carnaval como manifestação cultural viva implica compreender seus aspectos 
históricos, políticos e sociais, valorizando saberes populares frequentemente 
marginalizados pelos discursos hegemônicos. 

O objetivo geral da pesquisa é investigar como o Carnaval brasileiro é 
representado em conteúdos midiáticos relacionados ao universo infantil, analisando 
sua contribuição para a construção do imaginário e da formação identitária das 
crianças. Como objetivos específicos, pretende-se identificar produções midiáticas 
voltadas ao público infantil que abordem o Carnaval no Youtube; analisar os aspectos 
simbólicos, narrativos, visuais e pedagógicos presentes nessas representações e 
refletir sobre o papel da mídia na aproximação das crianças com a cultura popular 
brasileira. 

A fundamentação teórica articula estudos sobre cultura popular, patrimônio 
cultural, infância e mídia. A compreensão do Carnaval como manifestação cultural 
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apoia-se nas contribuições de Lélia Gonzalez (2024), Luiz Rufino (2019) e Luiz 
Antônio Simas (2019), que evidenciam sua constituição histórica a partir das matrizes 
africanas, indígenas e europeias e seu papel como espaço de resistência, diversidade e 
produção de identidades. No campo da infância, a pesquisa dialoga com Gomes 
(2008) e Lima (2021), compreendendo as infâncias em sua pluralidade e 
reconhecendo as crianças como sujeitos sociais ativos na produção de significados. A 
discussão sobre mídia fundamenta-se principalmente em Cerigatto et al. (2017) e 
Carvalho (2012), entendendo os meios de comunicação como espaços de circulação 
de valores culturais e de participação na formação educativa. Também se incorporam 
os estudos da folkcomunicação de Luiz Beltrão (1980), que permitem compreender o 
Carnaval como processo comunicacional produzido pelas camadas populares e 
constantemente reinterpretado pelos meios de comunicação. 

Metodologicamente, a pesquisa possui abordagem qualitativa e caráter 
documental, apoiando-se na revisão bibliográfica e na Análise de Conteúdo proposta 
por Laurence Bardin (1977). O corpus será composto por conteúdos midiáticos 
destinados ao público infantil, disponibilizados no YouTube, abrangendo produções 
publicadas entre 2015 e 2025. A seleção considera materiais que abordem o Carnaval 
em formato de desenho animado, produção voltada às crianças. A análise seguirá as 
etapas propostas por Bardin, sendo elas a pré-análise, exploração do material, 
categorização e interpretação dos resultados, buscando identificar recorrências, 
ausências, estratégias narrativas, elementos visuais e discursos presentes nas 
representações do Carnaval.  

Por tratar-se de uma investigação em desenvolvimento, não há resultados 
conclusivos. Até o momento, já foi realizado o levantamento das produções 
audiovisuais que serão utilizadas na pesquisa, sendo todas elas narrativas, descartando 
as produções musicais.  Três das seis produções selecionadas são brasileiras, sendo 
elas episódios dos desenhos da Turma da Mônica e Irmão do Jorel. Os conteúdos 
internacionais são episódios de desenhos da Disney (Estados Unidos) e da Peppa Pig 
(Inglaterra), fator que também possibilita uma análise comparativa regional da 
representação do Carnaval.  

Espera-se identificar padrões de representação do Carnaval nas mídias 
infantis, compreendendo quais dimensões da festa são privilegiadas, simplificadas ou 
omitidas, bem como analisar de que maneira esses conteúdos contribuem para 
aproximar ou distanciar as crianças da complexidade histórica e cultural dessa 
manifestação. Espera-se, ainda, evidenciar o potencial educativo das produções 
midiáticas na valorização do patrimônio cultural brasileiro e na formação de 
identidades sensíveis à diversidade cultural. 

A discussão proposta busca contribuir para os campos da Educação, da 
Comunicação e dos Estudos da Cultura Popular, reforçando a importância de 
compreender a mídia como espaço de produção de sentidos sobre manifestações 
culturais. Ao analisar as representações do Carnaval dirigidas às crianças, a pesquisa 
pretende ampliar o debate acerca do papel dos produtos midiáticos na construção do 
imaginário infantil, evidenciando como tais produções participam da preservação, da 

 



 

ressignificação ou da simplificação de um dos principais patrimônios culturais 
brasileiros.  
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